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DEDICATÓRIA




    Às minhas filhas, Heloisa e Isadora, que me ensinam diariamente sobre coragem, sensibilidade e amor verdadeiro. Vocês são o futuro que me inspira a seguir, mesmo quando o caminho se torna difícil.




    À minha mãe, Tereza Neuma, mulher de fé inabalável, que me mostrou que a esperança é uma força silenciosa capaz de sustentar qualquer tempestade.




    À minha esposa, Luana, meu abrigo e minha fortaleza. Sua presença firme e amorosa foi o alento nos dias mais sombrios. Se hoje caminho com mais serenidade, é porque você caminhou comigo, mesmo quando o chão parecia faltar.




    Ao meu pai, Daniel Walker, mestre da palavra, cuja voz e escrita moldaram minha forma de comunicar e de enxergar o mundo. Seu legado vive em cada linha deste livro.




    Aos meus avós, Zeca Marques e Maria Almeida, que me ensinaram, com sabedoria e doçura, que o conhecimento vai além dos livros — está nas atitudes, no olhar e na ética silenciosa do dia a dia.




    Este livro foi escrito para vocês. Cada página carrega o reflexo do que aprendi com o amor, a resiliência e a presença de vocês na minha vida.




    Que esta obra seja um testemunho da nossa história — e da força que nasce do afeto.




    Com todo o meu amor,




    Daniel Walker Almeida Marques Junior


  




  

    
PRÓLOGO




    A vida em alta pressão




    Este livro é um relato honesto sobre a minha trajetória pessoal e profissional.




    Sim, essa é uma jornada profunda, um convite que faço para você viver experiências intensas, que foram decisivas para a minha formação pessoal e profissional.




    Eu, Daniel Walker Almeida Marques Junior, vou te contar algumas coisas bem honestas aqui. Aquela história do engenheiro, sim, está presente, com seus desafios monumentais. Agora, o que realmente pulsa entre essas linhas é o ser humano por trás de tudo.




    A ideia é que você encontre, em cada pedacinho da minha trajetória – desde aquele Daniel menino, cheio de perguntas e, talvez, umas inseguranças sedutoras que ainda o acompanham, até os dias atuais –, algo que faça sentido para a sua própria história.




    Já sentiu aquilo de ter um sonho tão grande que, por vezes, parecia algo inesperado, distante, mas que acreditava ser possível?




    Vamos caminhar juntos por momentos de pressão intensa, daqueles que a gente jura que não vai aguentar. Mas, acredite, foi ali, bem no meio do furacão, que a força mais impressionante dentro de mim – e talvez dentro de você – se revelou.




    Meu caminho não seguiu uma linha reta. Foi feito de reviravoltas inesperadas, pausas forçadas e, surpreendentemente, de momentos de leveza no meio do caos.




    E, enquanto você acompanha cada página, permita-se sentir. Chorar, se precisar. Refletir sobre a sua própria jornada - o que te trouxe até aqui, o que te faz superar cada dia.




    Este livro não é só sobre projetos e obras, não. É sobre a essência humana, sobre as conexões que nos tecem e a beleza que a gente encontra em cada desafio, por mais cativante ou intrigante que ele pareça.




    Então, sem cerimônia, venha comigo desvendar o que a vida tem a nos ensinar. Porque cada etapa da vida traz aprendizados valiosos. Que essa leitura seja, para você, tão inspiradora quanto foi para mim reviver tudo isso.




    Com afeto e uma boa dose de intensidade,




    Daniel Walker Almeida Marques Junior


  




  

    
PREFÁCIO




    Quando recebi o convite para escrever o prefácio de um livro escrito pelo meu querido amigo Daniel Walker Junior, senti-me profundamente honrado. Já sabia que seria uma obra valiosa — e fiquei ainda mais tocado ao ser citado como “um norte na minha jornada”.




    Fomos colegas no SENAI, inicialmente como professores, e depois trabalhamos juntos na mesma equipe de serviços de tecnologia por mais de dez anos. Nesse período, tive a oportunidade de conhecer Daniel de perto, tanto como pessoa quanto como profissional: extremamente competente, zeloso e comprometido. Juntos, percorremos boa parte do estado do Ceará.




    Na equipe, eu atuava como Coordenador, e ele como Consultor Técnico, com foco na área de Legislação e Normas — onde a entrega geralmente consistia em um laudo técnico. Por questões logísticas, muitas vezes viajávamos juntos no mesmo carro, e tive a felicidade de acompanhar de perto seu trabalho de inspeção em vasos de pressão e caldeiras, conforme a NR-13. Era impressionante ver a dedicação minuciosa, o rigor técnico e a paciência com que ele conduzia cada etapa, sempre com extrema responsabilidade.




    Após as inspeções físicas, o trabalho primoroso do Daniel continuava na redação dos laudos. Nessa fase, eu aprendia ainda mais com ele. Seus documentos eram verdadeiras aulas de organização textual e precisão técnica. Mesmo sob minha insistente cobrança (risos) pela entrega dos laudos, ele jamais descuidava da qualidade. Cada texto era elaborado com o zelo necessário para tratar de equipamentos que armazenam ar comprimido ou vapor — e que, por isso, envolvem riscos sérios, como o de explosão.




    Se eu fosse continuar falando sobre o profissional e nossas aventuras pelo Ceará, daria outro livro. Mas há uma história que não resisti em compartilhar. Certa vez, nos hospedamos em um hotel previamente reservado numa cidade da região norte. Chegamos já à noite, exaustos, e fomos direto descansar. As instalações eram boas, tudo limpo. Mas, na manhã seguinte, ao procurar o café da manhã, veio a surpresa: o hotel não oferecia esse serviço. Ao questionarmos a recepcionista, ela respondeu de forma ríspida: “Não lhes disseram sobre isso?” Respondi: “Moça, pelo amor de Deus, se soubéssemos, teríamos buscado outro fornecedor ou comprado algo para comer.” Encerramos a conta e saímos pelas ruas em busca de alimento. Para nossa surpresa, nada abria antes das oito da manhã. Com a barriga roncando, só conseguimos comer por volta das 8h30.




    A partir de agora, tentarei — apenas tentarei — destacar parte da imensa riqueza que encontrei neste livro, especialmente nos trechos que revelam aspectos psicológicos da vida do Daniel. Em tempos de saúde mental fragilizada, ele nos presenteia com reflexões profundas e extremamente úteis:




    “Esse receio de sofrer pressão, de não corresponder às expectativas, começou ali, se enraizando profundamente em minha trajetória e deixando reflexos que eu sentiria por toda a vida.”




    “A vida em alta pressão tem uma face oculta que poucos se atrevem a explorar: o esgotamento. Olhando para trás, consigo identificar momentos em que a fadiga não era apenas um cansaço passageiro, mas um verdadeiro peso que me arrastava para um abismo profundo.”




    “E assim, na esteira de dor e superação, fui moldado. Aprendi a celebrar as pequenas vitórias: um conceito que finalmente se encaixava, um problema que eu conseguia resolver, a satisfação de um trabalho bem feito.”




    “Essa jornada me ensinou que a pressão, longe de ser inimiga, pode ser uma aliada. Em várias ocasiões, percebi que a ansiedade pode ser um combustível poderoso, quando bem canalizada. Lembro de um dia particularmente estressante em que, em vez de sucumbir, encontrei uma forma inesperada de resolver um problema que parecia impossível.”




    Daniel Walker não fala apenas como engenheiro mecânico, professor, consultor ou profissional que venceu desafios técnicos e humanos. Ele fala como ser humano — um homem que, entre cálculos complexos e laudos técnicos, percebeu que a pressão mais difícil de lidar é aquela que se acumula dentro de nós. E que, muitas vezes, é ela que nos transforma.




    Ao percorrer esta jornada, o leitor não encontrará fórmulas mágicas de sucesso. Encontrará, sim, a força de uma narrativa autêntica, que nos convida a revisitar nossas próprias batalhas e reconhecer o valor das quedas que antecedem cada recomeço. É uma obra sobre o equilíbrio entre razão e emoção, sobre o profissional que aprende a ser gente e o ser humano que aprende a ser profissional.




    Daniel Walker nos conduz por uma trajetória de fé, esforço e descobertas, onde o conhecimento técnico se entrelaça com a experiência de vida — aquela que se constrói com coragem, persistência e propósito. Em suas palavras, aprendemos que o verdadeiro sucesso não está na ausência de falhas, mas na coragem de seguir em frente mesmo quando tudo parece nos testar.




    Ler A Vida em Alta Pressão é aceitar o convite para respirar fundo e continuar, mesmo quando está difícil. É compreender que, sob cada desafio, há uma oportunidade de autoconhecimento. E que a pressão, quando bem administrada, pode se tornar um “combustível poderoso” capaz de impulsionar grandes transformações.




    Este livro é, acima de tudo, um exemplo de resiliência e uma fonte de inspiração para todos que enfrentam suas próprias batalhas silenciosas — acreditando que é possível transformar o peso que nos arrasta para um “abismo profundo” em propósito de vida e na “satisfação de um trabalho bem feito”.




    Francisco Leite Dantas


  




  

    
Capítulo 1
O convite à jornada: 
desvendando a alta pressão




    Começo pelo essencial: “alta pressão”. Aqui, significa lidar com prazos, responsabilidades e valores em conflito. Na engenharia, ela se traduz em números, cálculos e margens estreitas. Na vida, sentimos no corpo: um aperto no estômago, a respiração curta, a insônia que insiste em nos visitar nas madrugadas.




    Certa vez, ouvi que um projeto exigiria de mim “uma versão que eu ainda não conhecia”. Foi nesse instante que percebi: não se tratava apenas de atender a normas ou tabelas. A prancheta à minha frente parecia devolver uma pergunta que nenhum cálculo resolvia: quem está por trás dessa assinatura?




    Com o tempo, entendi que a prancheta é mais do que um instrumento de trabalho. Ela é símbolo de compromisso. Cada traço carrega técnica, mas cada assinatura exige coragem. Sob alta pressão, esse compromisso se expande: deixa de ser individual e passa a envolver colegas, clientes e comunidades inteiras. Não se trata apenas do crachá que usamos, mas da pessoa inteira que precisa sustentar as consequências das decisões.




    Em cada fase da minha vida — infância, adolescência e maturidade — carreguei uma certeza: não me conformar com o que limita. Sempre busquei enfrentar obstáculos, mesmo quando a solução parecia distante. Essa postura, somada à resiliência que aprendi na prática, continua sendo a força que me move e me leva a vitórias.




    É nesse espírito que este livro foi escrito. Não é um manual técnico, tampouco uma biografia linear. Ele se move como a vida: com desvios, pausas, retomadas e até risos no meio do caos. Minha proposta é simples e ousada: compartilhar quedas e recomeços com honestidade. Se ao longo destas páginas você encontrar um reflexo da sua própria história, o propósito já terá sido alcançado.




    Talvez, ao ler o título “Vida em Alta Pressão”, você tenha imaginado um engenheiro discorrendo sobre cálculos, cronogramas ou estruturas metálicas. E não estaria errado em esperar isso. Mas o que quero mostrar é maior: a pressão que atravessa nossas vidas vai muito além de um canteiro de obras.




    Ela mora nas exigências externas que nos empurram para além do que julgamos suportar. Está na autocrítica que nos consome por dentro e nas expectativas sociais que, por vezes, parecem esmagar. Esse tipo de pressão não conhece profissão, idade ou classe social. Ela é universal.




    É por isso que insisto na “história por trás da prancheta”. Porque números e projetos são apenas uma parte. O que realmente importa são as ansiedades silenciosas que ninguém vê, as vitórias discretas que quase passam despercebidas e as derrotas que, embora doam, acabam nos forjando.




    Para mim, a prancheta simboliza esses instantes: os desafios, as noites mal dormidas, as dúvidas que nos rondam. E o mais curioso é perceber que essas experiências não são somente minhas. As inseguranças que me assombraram também falam sobre você, sobre todos nós.




    Quero te preparar para o que virá. Ao longo dos capítulos, vou abrir momentos de vulnerabilidade, mostrar onde vacilei, onde temi e onde precisei me reinventar. Antes disso, porém, preciso que você reconheça algo: as raízes das minhas dúvidas não são únicas. Elas são humanas.




    Este livro é um espaço de acolhimento. Quero que você leia cada página sem pressa, permitindo-se refletir sobre as suas próprias batalhas enquanto acompanha as minhas. Não como quem observa de fora, mas como quem se reconhece em um espelho.




    O convite é simples: ultrapassarmos juntos a barreira do “eu” para chegar ao “nós”. Porque, quando olhamos mais fundo, percebemos que a luta por aceitação, a necessidade de provar valor e a busca por propósito não pertencem a um indivíduo isolado. Elas nos conectam como fios invisíveis de uma mesma trama.




    A vida raramente segue um roteiro previsível. Está mais para um percurso irregular, cheio de desvios, pausas inesperadas e viradas repentinas. Às vezes, até risadas surgem em meio ao caos. E este livro seguirá essa lógica, refletindo a realidade de quem já se viu diante de situações que pareciam maiores do que a própria força.




    É verdade que a engenharia estará presente em muitos relatos. Mas não se engane: ela é apenas a moldura. O quadro principal é a humanidade — a maneira como reagimos às pressões, como erramos, como levantamos, como seguimos.




    Por isso, faço aqui meu último convite de abertura: permita-se avançar sem ideias fixas, sem esperar um manual perfeito ou uma fórmula pronta. Esta é uma jornada em que técnica e emoção se entrelaçam, em que cada decisão deixa cicatrizes e aprendizados.




    E, se há algo que aprendi, é que sempre existe uma reviravolta possível. Mesmo quando tudo parece definido, a vida insiste em surpreender.




    Foi assim comigo. Lembro da primeira vez em que o peso do mundo realmente repousou sobre os meus ombros. Não era um peso qualquer, mas aquele que te obriga a questionar cada passo já dado.




    Na engenharia, pressão costuma significar prazos, cálculos complexos, margem zero para erro. Mas a maior pressão que enfrentei não estava nos gráficos nem nos números. Estava dentro de mim.




    A voz interna perguntava: você consegue? Está preparado? Aquela obra exigia uma versão minha que eu ainda não sabia se existia. Cada detalhe técnico parecia gritar dúvidas. Ao mesmo tempo, um gestor experiente me observava em silêncio. Seu olhar, metade cético, metade compassivo, dizia mais do que qualquer sermão. Senti aquela tensão silenciosa que antecede os grandes desafios, como quem sabe que qualquer deslize pode ser amplificado diante de todos.




    Era um embate real: contra prazos, expectativas e, sobretudo, contra mim mesmo. Eu só queria um tempo para respirar, mas o relógio não parava.




    Esse nó no estômago, muitos já sentiram. É a sensação de que a responsabilidade é maior do que as nossas forças. A prancheta, nesse contexto, deixou de ser somente ferramenta e virou metáfora: representava não só os cálculos, mas também os medos, as inseguranças e os sonhos que pareciam estar sempre um passo adiante.




    Não se engane: todos conhecem esse sentimento – a voz que sussurra que talvez não sejamos bons o suficiente, que nossas ambições são fantasias inalcançáveis. Essa dúvida é mais comum do que parece.




    As raízes dessas inseguranças não são exclusivas de um engenheiro. São parte da condição humana. São marcas de fragilidade, mas também de resiliência.




    Guardo comigo um episódio simples, mas revelador. Uma tarde chuvosa, o cheiro de café no ar, quando um amigo comentou: “Você parece o tipo de pessoa que nunca tem dúvidas”. O comentário me surpreendeu e quase me feriu. Ele não fazia ideia das batalhas silenciosas que eu travava. Foi quando percebi como as aparências podem enganar.




    Este livro nasce, portanto, como um espaço de partilha. Não vou entregar respostas prontas. O que ofereço é companhia em uma caminhada. Divido hesitações, acertos, erros e descobertas, para que, juntos, possamos enxergar a beleza que se esconde na superação.




    Não espere que tudo aqui se encaixe como uma equação. A vida não se organiza assim. Ela é feita de curvas inesperadas, de obstáculos que nos desafiam e de momentos engraçados que surgem sem aviso.




    A engenharia, com seus cálculos e rigores, servirá apenas de pano de fundo. O centro desta história é a humanidade em sua forma mais honesta. É sobre os laços que criamos, as pressões que enfrentamos e a capacidade que temos de recomeçar. A engenharia é cenário, mas o enredo é humano.




    Então, siga comigo! Deixe de lado expectativas rígidas e entre nesta jornada em que técnica e emoção caminham juntas. A cada capítulo, novas camadas se revelam. E, em cada reviravolta, a prova de que a vida, mesmo em alta pressão, pode sempre surpreender.


  




  

    
Capítulo 2
As raízes: infância, sonhos e as primeiras pressões




    Nasci em 27 de agosto de 1977, em Juazeiro do Norte, no interior do Ceará - uma cidade marcada pela fé, pela devoção e pelo espírito de trabalho do seu povo.




    Minha infância teve, como alicerce, um lar de classe média, onde os valores de disciplina, responsabilidade e dedicação eram constantemente cultivados, formando as bases que orientariam o meu caráter e as minhas escolhas ao longo da vida.




OEBPS/image/cover.jpg
DANIEL . < . -
WALKER =~

\

g o










OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagéo etc. - nem DIA LET' CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéio da editora.

n /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Daniel Walker Jdnior.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparacgdo de Texto
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Mayara Cristina Bail

Auxiliar de Bibliotecaria

Coordenadora Editorial LafeSivacoricir

ariny Martins
Assistentes Editoriais

Produtora Editorial "
Luana Consoli

sidliaiNofts Ludmila Azevedo Pena
Controle de Qualidade Renata Vieira Pontello
Bruno Silva

Estagiarios

Capa e Diagramag&o Rayane de Souza Tavares

Dennis Vinicius

Adaptagdo da Editoragdo
Maria Eduarda Steola

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogac&o na Publicagdo (CIP)

W177v  Walker Janior, Daniel.

Vida em Alta Press&o : A Histéria por Tras da Prancheta [livro eletronico] /
Daniel Walker Jinior. - Sdo Paulo : Dialética Literdria, 2026.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-274-0979-3
1. Literatura. 2. Autobiografia. 3. Engenharia e Seguranca do Trabalho.

. Titulo.

CDD-920

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
wanEn ¢ - i ;
. 3 .
l“"lnn : g 3 !
o .
. v 2 Ao\

s

2020 %





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
VIDA

EM

ALTA
PRESSAO














